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A Mooca é feita de histórias. 
De ruas que guardam memó-

rias, de construções que atraves-
sam gerações e, principalmente, 
de pessoas que constroem, todos 
os dias, o presente e o futuro do 
nosso bairro. 
Nesta edição, convidamos você a 

olhar para a Mooca sob uma nova perspectiva: a da 
arquitetura. Um olhar que vai além das estruturas 
e revela transformação, identidade e evolução. No 
caderno especial Arquitetura na Mooca, reunimos 
profissionais que, com talento e sensibilidade, estão 
redesenhando o bairro — respeitando sua história e 
projetando novos caminhos.
Mais do que apresentar projetos, esta edição valoriza 
quem está por trás deles. Arquitetos, especialistas e 

Dermatites 
alérgicas nos pets, 
queixa comum 

profissionais que fazem da sua atuação uma contri-
buição real para o desenvolvimento da nossa região.
E, de forma muito especial, celebramos também as 
mulheres da Mooca — aquelas que, com dedicação e 
força, atuam em associações, iniciativas e espaços que 
cuidam de pessoas e fortalecem a nossa comunidade. 
Mulheres que servem, conectam e transformam.
Acreditamos no poder de dar visibilidade a quem faz 
a diferença. Esse sempre foi — e continua sendo — o 
papel da Bella Mooca: valorizar histórias, reconhecer 
trajetórias e fortalecer o que temos de mais impor-
tante, que são as pessoas.
Que esta leitura inspire, conecte e desperte ainda 
mais orgulho de fazer parte da Mooca

Marcella Porta

Editora da Bella Mooca
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Evento na Mooca, 
venha acompanhar a 
Copa 2026

Objetivo do  
Dr. Baffi, devolver 
a qualidade da visão

Valmor Saraiva 
Racorti, novo 
subprefeito da Mooca

Dra Hellen, ouvir e 
viver melhor

Dr. Paola, 
hemorroida ou 
plicoma anal?

DIVULGAÇÃO
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BELLA MOOCA ESPECIAL MULHERES

Representar a Mooca é motivo de orgulho 
para a vereadora Edir Sales. Em seu quinto 
mandato na Câmara Municipal de São Pau-
lo, mantém no bairro uma base sólida de 
atuação, marcada pela presença constante e 
diálogo próximo com a comunidade.
Filha de sapateiro e criada em família 
simples, levou para a vida pública 
valores como trabalho, dignidade e 
respeito. Sua trajetória é marcada 
por ações nas áreas da saúde, in-
fraestrutura, projetos sociais, defe-
sa das mulheres e da causa animal, 
sempre voltadas à qualidade de 
vida da população.
Ao falar das mulheres, destaca a 
urgência da segurança e políticas 

de proteção. Ressalta a Lei do Botão do Pâ-
nico, integrada ao Smart Sampa, que já 
ampara milhares de mulheres com me-
dida protetiva, fortalecendo a rede de 
acolhimento na cidade.

Na Mooca, onde tradição e família 
moldam identidades, Edir Sales 

reconhece a força feminina como 
pilar da comunidade — traduzida 
em coragem, sensibilidade e de-
terminação por uma cidade mais 
justa e acolhedora.

A força feminina que representa a Mooca
Edir SalesEdir Sales

Vereadora Edir Sales 
Instagram e TikTok: @VereadoraEdirSales 
Facebook: Vereadora Edir Sales  
WhatsApp: (11) 95912-2410

Assistência social
•	 CRAS Mooca - (11) 2601-3730
•	 CREAS Mooca - (11) 2605-8518
Apoio jurídico gratuito
•	 Defensoria Pública do Estado de São Paulo – Unidade Central 

-  (11) 3106-4552

Denunciar salva vidas. O silêncio protege o agressor.
Importante: telefones sujeitos a atualização — consulte também o 
156 (Prefeitura de SP)

BASTA: CANAIS DE PROTEÇÃO À MULHER NA MOOCA
A violência contra a mulher é crime. Em caso de risco, procure ajuda imediata. Você não está sozinha.

Este especial MULHERES nasce do 
reconhecimento de algo que o bairro já sabe, 

mas nem sempre nomeia: a Mooca se move, 
todos os dias, pelas mãos de mulheres. Mulheres 
que lideram negócios, ocupam o poder público, 
constroem redes de apoio, empreendem, 
acolhem, educam, cuidam e transformam 
realidades com trabalho consistente e presença 
ativa na comunidade.

Emergência
•	 190 – Polícia Militar
•	 180 – Central de Atendimento à Mulher (24h, gratuito e anônimo)
•	 197 – Polícia Civil
Delegacia da Mulher
•	 1ª Delegacia de Defesa da Mulher – Centro - (11) 3241-3328
Apoio na região
•	 Hospital Municipal Dr. Cármino Caricchio (Tatuapé) - (11) 3394-6980
•	 AMA/UBS Integrada Bresser-Mooca - (11) 3394-7129
•	 UBS Mooca I - (11) 5237-0520

Onde elas estão,Onde elas estão, Ao reunir essas trajetórias, a Bella Mooca propõe 
mais do que perfis inspiradores. Propõe conexão. 
Propõe visibilidade. Propõe memória.
Como peça central deste movimento, 
apresentamos a Força Feminina da Mooca, 
um exemplo vivo, consultivo e permanente, 
com nomes, contatos e iniciativas que 
fortalecem outras mulheres e ampliam a rede 
de apoio no território.
Em um país onde os números de violência 
contra a mulher seguem preocupantes e o 
feminicídio ainda é uma realidade que exige 
atenção constante, dar visibilidade a quem 
constrói, lidera e protege também é uma forma 
de enfrentamento.

a Mooca acontece!
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Vereadora Edir Sales 
Instagram e TikTok: @VereadoraEdirSales 
Facebook: Vereadora Edir Sales  
WhatsApp: (11) 95912-2410
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Na Mooca, tradição e afeto cami-
nham juntos, histórias de transfor-
mação ganham força nas mãos de 
mulheres que fazem do cuidado 
uma missão. Neste cenário se desta-
ca Rita de Cássia do Carmo, à frente 
da Nova 4E — uma instituição que 
vai além da assistência, acolhendo 
e promovendo caminhos reais de 
inclusão para pessoas com defi-
ciência intelectual e suas famílias.
Movida pelo amor ao próximo, Rita 
traduz no dia a dia o significado de 
liderar com propósito. Seu olhar 
sensível e resiliente se reflete na es-
cuta ativa, na atenção genuína e no 
compromisso de reduzir barreiras. 
“Entender que são pessoas como 
nós faz toda a diferença”, resume.
Na Nova 4E, o impacto vai além 
dos assistidos e alcança suas famí-

FÉ, AMOR E RESPEITO
A essência feminina que transforma vidas na Mooca

FAÇA SUA DOAÇÃO 
ACESSE O QRCODE

lias, especialmente as mães, que 
encontram apoio e, muitas vezes, 
um recomeço. O trabalho forta-
lece vínculos, amplia direitos e 
valoriza o afeto como base do de-
senvolvimento.
É na simplicidade das relações que 
Rita encontra sua maior recom-
pensa. A alegria dos assistidos, a 
confiança e o sentimento de per-
tencimento revelam a força desse 
trabalho. “Eles amam a instituição 
como se fosse sua casa”, conta.
Enfrenta desafios como a falta de 
apoio financeiro e as barreiras so-
ciais. Para Rita, é essencial ampliar 
o olhar da sociedade e garantir di-
reitos de forma plena. Para quem 
deseja se envolver com causas so-
ciais, ela deixa um convite: “Doar é 
um ato de amor.”

Rita de Cássia do Carmo, gerente de serviços 
da Nova 4E.

BELLA MOOCA ESPECIAL MULHERES

Na Nova 4E, a força feminina se 
traduz em três palavras: fé, amor e 
respeito. Participe!

NOVA 4E
R. Bresser, 2701. Telefone: (11) 2693-4777
Site: nova4e.org.br | Insta: @nova4e
contato@nova4e.org.br

À frente do CIESP Distrital Leste, 
a atual gestão representa mais do 
que uma posição institucional — 
simboliza um novo olhar sobre 
o desenvolvimento empresarial, 
baseado em conexão, colabora-
ção e visão estratégica. Fátima 
Marinara é a primeira mulher a 
ocupar esse espaço e sua trajetó-
ria marca um avanço importante 
na construção de um ambiente 
mais diverso e representativo.
O CIESP atua hoje como um ver-
dadeiro hub de soluções, conec-
tando indústrias a oportunidades 
reais de crescimento. Por meio de 
iniciativas voltadas à geração de 
negócios, inovação, qualificação 
e suporte técnico e jurídico, a en-
tidade fortalece o ecossistema em-
presarial da região e impulsiona a 
competitividade das empresas.
Entre os avanços recentes, desta-
cam-se a ampliação de eventos es-

Liderança que conecta e transforma:  
a força feminina à frente da indústria na Mooca

tratégicos, como rodadas e encon-
tros de negócios, além da criação 
de grupos de apoio e desenvolvi-
mento, incluindo iniciativas volta-
das à liderança feminina. Espaços 
que promovem troca, fortaleci-
mento e novas oportunidades.
Em um cenário desafiador — que 
envolve questões regulatórias, 
formação de mão de obra, custos 
operacionais e mudanças urba-
nas que impactam diretamente 

CIESP Distrital Leste 
Rua Natal, 285 – Mooca 
WhatsApp: (11) 2601-6565 
regional.ciesp.com.br/distritalleste 
Instagram: @ciespleste

Fátima Marinara, diretora titular do CIESP Leste.

a indústria local —, o associati-
vismo se torna ainda mais essen-
cial. É na união que os empre-
sários encontram voz, suporte e 
caminhos para crescer de forma 
sustentável.
Mais do que liderar uma insti-
tuição, essa atuação representa 
o compromisso com o futuro da 
indústria na Mooca, honrando 
sua história e construindo novas 
possibilidades.
E deixa uma mensagem clara 
para outras mulheres: ocupar es-
paços de liderança não é apenas 
uma conquista individual — é um 
movimento que transforma todo 
o ambiente ao redor.
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À frente da Subprefeitura da Vila 
Prudente, Elisete Aparecida Mes-
quita vive a missão de cuidar de 
uma região que vai além dos li-
mites administrativos. A proximi-
dade com a Mooca faz com que 
sua atuação dialogue diretamente 
com o dia a dia dos moradores.
“Embora a jurisdição seja a Vila 
Prudente, a divisa com a Mooca 
faz com que nosso olhar também 
se estenda para cá. Nosso trabalho 
é estar nas ruas, ouvindo as pes-
soas e garantindo que os serviços 
públicos funcionem bem”, afirma. 
Para ela, a gestão pública só faz 
sentido quando está próxima da 
população, entendendo deman-
das e articulando soluções.
Essa visão prática é o que a move. 
Elisete acredita que liderar é, antes 

ELISETE MESQUITA
Liderar é estar perto das pessoasLiderar é estar perto das pessoas

de tudo, servir. “O que me motiva 
é transformar demandas em ações 
concretas. Quando melhoramos a 
infraestrutura e cuidamos dos es-
paços públicos, impactamos direta-
mente a qualidade de vida.”
Ao longo da trajetória, enfrentou 
desafios comuns às mulheres em 
cargos de liderança. “Ainda existem 
espaços em que a liderança femi-
nina é subestimada. Aprendi a res-
ponder com trabalho, resultados e 
competência.”
Entre as conquistas que mais a or-
gulham estão as mudanças reais 
no cotidiano da população, como 
recuperação de vias, ações de zela-
doria e revitalização de praças que 
devolvem os espaços às famílias.
Para Elisete, também é essencial 
ampliar políticas voltadas às mu-

lheres, com mais segurança, opor-
tunidades e fortalecimento das 
redes de proteção. “Quando inves-
timos nas mulheres, investimos em 
toda a comunidade.”
E deixa uma mensagem às mulheres 
da região: “Não permitam que duvi-
dem do seu potencial. Quando uma 
mulher ocupa espaços de liderança, 
abre caminho para muitas outras.”

Elisete Aparecida Mesquita 
Subprefeita da Vila Prudente 
Instagram: @_elimesquita

Atravessei a rua como se atravessasse 
um portal
imaginário, que me levou direto ao  
encontro de um eu já esquecido.

Vi, no reflexo de uma vitrine, a primeira de mim: a menina de 
cabelo encaracolado e sonhos enormes — grandes demais para 
caber naquele quintal.
Ali, eu acreditava em tudo… até em mim mesma.

Alguns passos adiante, sentada no banco da praça, vi a 
adolescente.
Coração inflamado, pele em brasa, fome de mundo.
Amei sem prudência.
Doeu… mas eu ainda preferia sentir — e seguir.

Quando cheguei ao café da esquina, lá estava eu, jovem adulta, 
segurando livros com as mãos e sonhos no coração.
Abri mão de alguns sonhos… para realizar outros.

Mais adiante, empurrando um carrinho imaginário, encontrei a 
mulher que se tornou mãe.

Olheiras fundas, força sobre-humana.
Foi ali que descobri o amor na sua forma mais essencial.

Na porta do meu próprio consultório — sim, era ali — estava a 
mulher que construiu o que ninguém viu.
Entre pacientes, planilhas, contas e cansaço…
construí minha independência com dignidade.

E, por fim, cruzei fronteiras e me encontrei  
na versão mais perigosa de todas:
a que não pede permissão,
que deseja,
que escolhe,
que diz não,
que vai embora sem culpa…

Então entendi:
não preciso escolher qual ser.

Eu sou todas.

E sigo o meu caminho — agora, inteira.

Sobre mim: 
Mulher, mãe, cirurgiã-
-dentista.
Para vocês, leitores da 
Bella Mooca: escritora! 
Aproveitem para viver: 
um mundo diferente 
com meus contos nesta 
nova série Entre Linhas 
& Vida.  

@chescritora

ENTRE  LINHAS   &  VIDA
As mulheres que fuiAs mulheres que fuiAs mulheres que fui…As mulheres que fui…

por Camila Helena
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Toda grande história começa com um sonho. E, no 
caso de Laila Barsotti, esse sonho nasceu ainda na in-
fância — entre festas imaginadas, detalhes pensados 
com carinho e uma alegria genuína em celebrar mo-
mentos especiais.
O que parecia apenas uma brincadeira, com o tempo 
revelou algo maior: um propósito. Anos depois, já ca-
sada, Laila decidiu dar um passo de coragem e transfor-
mar sua paixão em profissão. Assim nasceu o Barsotti 
Buffet — não apenas como um negócio, mas como a 
extensão de tudo aquilo em que ela sempre acreditou: 
celebrar é também cuidar, emocionar e marcar vidas.
Como toda trajetória empreendedora, o caminho foi 
construído com dedicação, aprendizado e superação. 
Laila começou atendendo formaturas, conquistou es-
paço no universo corporativo e, com o tempo, expan-
diu sua atuação para eventos sociais, consolidando 
sua presença no mercado ao longo de 15 anos.
Um dos momentos decisivos dessa jornada foi a reali-
zação de um grande evento corporativo, que marcou 
uma virada de chave em sua trajetória, trazendo reco-
nhecimento, novos clientes e a certeza de que estava 
no caminho certo.
Hoje, à frente do Barsotti Buffet, Laila entrega mais 
do que gastronomia: entrega experiências.  Com for-
te atuação em gastronomia itinerante, cada evento é 
pensado de forma única, com sensibilidade, cuidado 
e atenção aos detalhes — transformando celebrações 
em memórias inesquecíveis.
Empreendendo na Mooca, bairro que respira tradi-
ção e acolhimento, ela encontrou o cenário ideal para 
crescer e se conectar com pessoas. Porque, no fim, seu 
trabalho vai além de servir: é sobre fazer parte dos 
momentos mais importantes da vida de alguém.
E talvez seja esse o segredo: quando há amor no que 
se faz, o crescimento deixa de ser apenas um objetivo 
— e passa a ser consequência.

Quando o sonho encontra 
o propósito: a história de 

LLaila Barsotti  aila Barsotti  
e a arte de celebrar vidas

Barsotti Buffet 
Mooca – São Paulo 
Instagram: @barsottibuffet /
@lailabarsotti

Laila Barsotti, com coragem fez de um sonho da infância 
sua profissão.

Gastronomia itinerante, cada evento é pensado de forma única, 
com sensibilidade, cuidado e atenção aos detalhes.

BELLA MOOCA ESPECIAL MULHERES
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  Protocolo de Emagrecimento do Espaço Hi  Protocolo de Emagrecimento do Espaço Hi  

A busca por emagrecimento sau-
dável tem levado cada vez mais 
pessoas a procurar abordagens mé-
dicas personalizadas. Em São Paulo, 
o Espaço Hi tem se destacado por 
desenvolver um modelo próprio de 
acompanhamento: o Protocolo de 
Emagrecimento Espaço Hi, baseado 
em análise metabólica individuali-
zada, acompanhamento médico e 
mudança gradual de hábitos. Um 
dos casos que ilustram esse processo 
é o da locutora Vanessa Rabello, de 
44 anos, que trabalha na rádio mais 
ouvida da capital paulista. Após 
quase um ano de acompanhamento 
na clínica, ela eliminou 25 quilos 
e passou por uma transformação 
que foi muito além da estética. 
A decisão de procurar ajuda pro-
fissional surgiu após dificuldades 
para emagrecer desde a primeira 
gestação. “Sempre fui magra, mas 
depois da minha primeira gravi-
dez engordei 25 quilos e emagre-
cer passou a ser um desafio. Com 
a rotina intensa e a falta de tempo 
para mim mesma, acabei deixando 
minha própria saúde em segundo 
plano por muito tempo”, conta. 
Outro fator importante foi a con-
vivência com a fibromialgia. Se-
gundo Vanessa, a perda de peso e 
a inclusão da atividade física na 
rotina ajudaram a reduzir signifi-
cativamente as dores no dia a dia. 

No Espaço Hi, o processo começou 
com uma avaliação clínica comple-
ta, incluindo exames laboratoriais e 
análise metabólica detalhada. A par-
tir desses dados, foi estruturado um 
plano personalizado dentro do Pro-
tocolo de Emagrecimento da clínica. 
Segundo o Dr. Vinícius Giantaglia, 
nutrólogo e endocrinologista do 
Espaço Hi, o diferencial está justa-
mente na abordagem individua-
lizada. “Cada paciente passa por 
uma avaliação metabólica comple-
ta para entendermos como o orga-
nismo funciona e quais estratégias 
podem gerar resultados reais. No 
Protocolo de Emagrecimento do 

Av. Paes de Barros, 833 - Parque da Mooca
Seg a Sáb das 9h às 21h 
@espacohimooca | https://espacohi.com.br/
Telefone: (11) 99113-3715

Vanessa Rabello, locutora da rádio mais ouvida de  
São Paulo transforma seu corpo e sua rotina

Espaço Hi, nosso objetivo não é 
apenas reduzir peso, mas promo-
ver um emagrecimento saudável, 
sustentável e baseado em ciência.” 
O médico também destaca que 
atualmente está ampliando sua 
formação internacional. Hoje, ele 
se especializa em longevidade, en-
velhecimento saudável e medicina 
preventiva na University of Miami 
Miller School of Medicine, nos Es-
tados Unidos, com foco em áreas 

como geriatria, pesquisa do en-
velhecimento, saúde integrativa 
e envelhecimento cognitivo. Ao 
longo do processo, as mudanças 
aconteceram de forma gradual. 
Vanessa passou a rever sua rela-
ção com a alimentação e, com 

o avanço dos resultados, incor-
porou a atividade física à rotina. 
“Eu mudei o pensamento. Pas-
sei a refletir mais sobre minhas 
escolhas alimentares e a enten-
der melhor meu corpo. Não fiz 
dietas radicais, mas fui ajustan-
do hábitos ao longo do tempo.” 
Hoje, além de alcançar a meta que 
buscava, a locutora afirma que a 
maior transformação foi interna. 
“O emagrecimento foi importante, 
claro, mas a maior mudança foi na 
minha mentalidade. Hoje tenho 
uma relação muito mais consciente 
com a alimentação, com o exercício 
e com a minha saúde.”

Protocolo de Emagrecimento Espaço Hi

Criado pelo Dr. Vinícius Giantaglia, nutrólogo e endocrinologista da 
clínica, o protocolo do Espaço Hi é baseado em análise metabólica 
individualizada e acompanhamento médico contínuo.
O método busca promover um emagrecimento saudável e sustentável, 
respeitando as características e necessidades de cada paciente.

Vanessa Rabello: o 
emagrecimento foi importante, 
mas a maior mudança foi na 
minha mentalidade.
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nunca foi apenas um espaço de es-
tética. Era um espaço de vínculo.”
Essa visão inspirou a criação do 
Casa Bossa Salon, pensado como 
um novo capítulo dessa história. 
“Eu queria construir um lugar que 
tivesse acolhimento em cada deta-
lhe. Não era apenas sobre prestar 
serviço, mas criar uma casa da bele-
za, onde a mulher se sentisse vista, 
escutada e acolhida.”
Para Evelyn, “bossa” é identidade. 
“Bossa é aquilo que não se copia. É 
aquilo que se sente. É estilo sem es-
forço, autenticidade sem exagero, 
elegância natural. No Casa Bossa, 
significa fazer diferente sem preci-
sar provar o tempo todo.”
O próprio espaço foi concebido para 
traduzir esse conceito, com um am-
biente acolhedor e elegante, sem 
excessos. “Eu sempre acreditei que 
o espaço comunica antes mesmo da 
gente falar. Pensamos em um am-
biente leve e confortável. O luxo, 
para mim, está na experiência.”
No Casa Bossa, o foco não está ape-
nas em transformar cabelos, mas 
em escutar e compreender cada 
mulher de forma individual. “Nem 

A bossa que vem de casaA bossa que vem de casa
Filha do lendário cabeleireiro Batata, Evelyn Molina 
transforma herança, sensibilidade e visão contemporânea 
em um novo conceito de beleza na Mooca

Quando se fala em história da be-
leza na Mooca, um nome inevita-
velmente vem à memória: Batata. 
Ícone do bairro e referência para 
gerações de clientes, ele deixou 
muito mais do que um salão ou 
uma trajetória profissional respei-
tada. Deixou um legado de valores, 
sensibilidade e um olhar profunda-
mente humano para a beleza.
É justamente desse legado que nas-
ce a trajetória de Evelyn Molina, 
sua filha, que hoje conduz o Casa 
Bossa Salon, um espaço que vai 
muito além da estética.
“Eu fico lisonjeada quando lem-
bram do ícone que foi e sempre 
será o meu pai”, conta Evelyn. “Para 
mim, ele é como uma estrela que 
continua me guiando em cada mo-
vimento. Eu o levo comigo em cada 
decisão, em cada conduta profissio-
nal e em cada relação construída.”
Mas a herança que ela recebeu não 
foi apenas técnica. “Eu cresci ven-
do mulheres entrarem inseguras e 
saírem mais confiantes. Vi clientes 
atravessarem fases inteiras da vida 
ali dentro: casamentos, materni-
dade, perdas e recomeços. O salão 

sempre a resposta é mudar tudo no 
cabelo”, explica. “Às vezes é cuidar 
da saúde do fio, orientar e respeitar 
a individualidade.”
A equipe do salão também segue 
essa filosofia. Para Evelyn, valores 
vêm antes da técnica. “Eu busco 
caráter antes de técnica. Técnica se 
aprende. Postura, responsabilidade 
e sensibilidade vêm de dentro.”
Formada em Design de Moda, 
Evelyn busca inspiração em diver-
sas áreas — da arte à arquitetura, da 
moda ao comportamento social. 
“Tendência não é apenas cor de 
cabelo. É reflexo da sociedade, do 
momento cultural e das mudanças 
que acontecem no mundo.”
Empreender na Mooca, para ela, 
também tem um significado espe-
cial. “A Mooca tem história, iden-
tidade e tradição. Construir uma 
marca aqui é respeitar essas raízes 
e, ao mesmo tempo, trazer con-
temporaneidade.”
No Casa Bossa, seu propósito é sim-
ples e profundo: que cada cliente 
saia segura da própria imagem e do 
momento de vida que está viven-
do. Porque beleza verdadeira tem 
menos a ver com aparência e mais 
com algo que vem de dentro. 
“Quando a transformação faz senti-
do internamente, ela dura e reflete 
para todos ao redor.”
É essa confiança que Evelyn deseja 
despertar em cada mulher que pas-
sa pelo salão — para que ela descu-
bra, ou redescubra, a própria bossa.

De terça à sábado, das 9 às 19h
Agenda: (11) 99869-6319
Instagram: @casabossasalon

Evelyn Molina: fico lisonjeada quando lembram 
do ícone que foi e sempre será o meu pai”,

“Casa Bossa”, legado de valores, sensibilidade e 
um olhar profundamente humano para a beleza.
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“Vejo muitas mulheres tentan-
do dar conta de tudo e se es-
quecendo de si mesmas. Mas 
nenhuma mulher nasceu para 
viver apenas no modo sobre-
vivência. Existe uma potência 
enorme dentro de cada uma — 
de sensibilidade, de intuição e 
de transformação.”
Essa mesma reflexão atravessa 
as páginas de sua autobiogra-
fia recém-lançada. No livro, 
Bia compartilha sua história 

com franqueza: os desafios, as rupturas, as reinvenções 
e os momentos em que precisou questionar padrões e 
reconstruir caminhos.
Mais do que um relato pessoal, a obra se apresenta 
como um convite ao leitor: refletir sobre suas próprias 
escolhas e sobre a possibilidade de viver uma vida mais 
alinhada com aquilo que realmente faz sentido.
“Se o livro puder despertar uma pergunta sincera em al-
guém — ‘Estou vivendo a vida que realmente faz sentido 
para mim?’ — então ele já terá cumprido sua missão”, diz.
Para Bia De Luca, o momento atual também traz um 
simbolismo importante. Segundo ela, 2026 marca ener-
geticamente o início de um novo ciclo, um período que 
convida as pessoas a rever padrões antigos, fazer novas 
escolhas e plantar sementes para os próximos anos. E é 
justamente quando essas mudanças começam a aconte-
cer que ela diz viver os momentos mais emocionantes 
do seu trabalho. “Quando alguém volta a acreditar em si 
mesmo, algo muito bonito acontece. A pessoa percebe 
que não está condenada a repetir os mesmos padrões e 
que sempre existe a possibilidade de recomeçar.”
Ao final, sua mensagem é simples — e poderosa. Em 
meio à intensidade da vida em uma cidade como São 
Paulo, ela faz um convite direto às mulheres: não se es-
queçam de si mesmas. Porque quando uma mulher se 
reconecta com sua própria força interior, ela não trans-
forma apenas a própria vida — transforma também 
tudo ao seu redor.

Bia De LucaBia De Luca
Transformação, consciência e o poder de recomeçar

Em um tempo marcado por 
excesso de informação, pres-
sa e múltiplas pressões do 
cotidiano, cresce também 
a busca por equilíbrio emo-
cional, autoconhecimento  
e novas formas de com-
preender a própria vida. É 
nesse contexto que o traba-
lho da terapeuta quântica e 
escritora Bia De Luca tem to-
cado cada vez mais pessoas.
Sua trajetória é marcada 
por uma profunda jornada de transformação pessoal. O 
que começou como uma busca por respostas diante de 
um grave problema de saúde — que chegou a impedir 
seus movimentos e sua capacidade de andar — acabou se 
tornando o ponto de partida para um mergulho intenso 
em estudos sobre mente, emoção, energia e consciência.
Ao longo desse processo, Bia não apenas reconstruiu a 
própria vida, como também encontrou aquilo que hoje 
define como sua missão: ajudar outras pessoas a com-
preenderem seus processos internos e redescobrirem 
sua própria força.
Para ela, o cuidado verdadeiro vai muito além de téc-
nicas ou respostas prontas. Está na capacidade de criar 
um espaço de escuta profunda, acolhimento e sensi-
bilidade — algo que, em sua visão, está muito ligado à 
energia feminina.
“Existe uma força no feminino que sabe atravessar 
crises, ressignificar dores e gerar novos começos”, 
afirma. “É uma energia de criação e transformação 
que não se limita ao aspecto biológico, mas também 
se manifesta no campo emocional, espiritual e nos ci-
clos da própria vida.”
Essa percepção também aparece em sua visão sobre os 
desafios que muitas mulheres enfrentam hoje. Em uma 
sociedade que exige múltiplos papéis — profissional, 
familiar, afetivo e social — muitas acabam vivendo sob 
uma cobrança constante de desempenho e perfeição.
Para Bia, um dos maiores desafios do momento atual é 
justamente não perder a própria essência no meio de 
tantas demandas. Instagram: @biadeluca

BELLA MOOCA ESPECIAL MULHERES
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A violência contra a mulher nem 
sempre deixa marcas visíveis. Mui-
tas vezes começa de forma sutil, 
com críticas disfarçadas de cuidado 
e atitudes de controle — sinais que 
dificultam a percepção do abuso.
A psicóloga mooquense Alessan-
dra André, com mais de 25 anos de 
atendimento a mulheres, explica 
que o abuso raramente é explícito 
no início. Comportamentos ciu-
mentos e “intensos” costumam ser 
normalizados, abrindo caminho 
para o ciclo da violência psicológi-
ca: tensão, explosão e a fase da “lua 
de mel”, com pedidos de desculpa e 
promessas de mudança. Essa alter-
nância gera confusão emocional e 
esperança, dificultando a ruptura.
“A violência psicológica destrói a 
autoestima e a segurança emocio-

Quando o amor machuca em silêncioQuando o amor machuca em silêncio

nal”, afirma. Ansiedade, depressão, 
insônia, vergonha e isolamento so-
cial estão entre os impactos mais co-
muns. Outro mecanismo frequente 
é o gaslighting, quando o agressor 
faz a vítima duvidar da própria per-
cepção da realidade.

Para Alessandra, é um mito acre-
ditar que apenas a agressão física 
caracteriza abuso. Violências emo-
cional, psicológica e verbal tam-
bém causam danos profundos. A 
reconstrução, porém, é possível. 
Reconhecer o impacto da relação, 
buscar apoio psicológico e fortale-
cer vínculos afetivos são passos es-
senciais para resgatar a autoestima 
e construir relações mais saudáveis.
E finaliza: “Você não está sozinha e 
buscar apoio é um ato de coragem. 
Toda mulher merece viver com res-
peito, segurança e dignidade.”

Alessandra André 
Psicóloga – CRP 06/56708-5 
Fone: (11) 99239-3009 
Instagram: @alessandraandre.psi

Alessandra André, há mais de 25 anos atende 
mulheres em consultório.

BELLA MOOCA ESPECIAL MULHERES

Quando o amor vira controleQuando o amor vira controle
do há violação dos direitos da 
mulher por diferentes formas de 
violência: psicológica, moral, patri-
monial ou sexual.
Os primeiros sinais costumam pa-
recer pequenos: ciúme excessivo, 
críticas constantes, vigilância nas 
redes sociais e tentativas de afasta-
mento da família e amigos. “O abu-
so começa de forma sutil e se inten-
sifica com o tempo”, explica.
No ciclo de violência, o agressor 
alterna carinho e agressividade, 
gerando confusão emocional e de-
pendência. Muitas vítimas passam 
a se sentir culpadas pela situação.
A legislação também reconhece 
a violência psicológica, quando 
atitudes causam dano emocional, 
afetam a autoestima ou buscam 
controlar decisões por meio de 
ameaças, humilhações ou isola-
mento. Há ainda a violência patri-
monial, quando o agressor contro-

Dra. Wanessa Borim 
Instagram: @wanessaborim

RECONHEÇA OS SINAIS DE ALERTA 
DE UM RELACIONAMENTO ABUSIVO

√	 Ciúme excessivo e desconfiança constante
√	 Controle sobre roupas, redes sociais ou 

amizades
√	 Críticas frequentes que diminuem a 

autoestima
√	 Afastamento da família ou amigos
√	 Vigilância constante
√	 Manipulação emocional e chantagem
√	 Humilhações e insultos
√	 Controle do dinheiro

la o dinheiro, impede a mulher de 
trabalhar ou prejudica seus bens 
— condutas que podem resultar em 
medidas protetivas, como afasta-
mento e proibição de contato.
Para Dra, Wanessa, a informação 
é essencial: compreender que isso 
é violência é o primeiro passo 
para buscar proteção legal e rom-
per o ciclo.

Dra. Wanessa Borim. advogada especialista 
em Direito de Família.

A violência em um relacionamento 
nem sempre começa com agressões 
físicas. Muitas vezes surge de forma 
silenciosa, por meio de controle, 
manipulação emocional e tenta-
tivas de diminuir a autoestima da 
mulher. Esse é o alerta da advogada 
Wanessa Borim, especialista em Di-
reito de Família e atuante em casos 
da Lei Maria da Penha.
Segundo ela, juridicamente o rela-
cionamento abusivo ocorre quan-
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Nascida e criada na Mooca, Patrícia Onha 
Marques Aguion construiu sua história 
dentro das piscinas e hoje ocupa um lu-
gar especial na trajetória do tradicional 
Clube Atlético Juventus. Ex-atleta de 
natação, ela transformou a paixão pelo 
esporte em missão de vida, e ainda con-
tinua em ação, agora na categoria Master.
Desde 2020, Patrícia é diretora de espor-
tes olímpicos do clube, responsável pelas 
modalidades de natação, águas abertas e 
ginástica rítmica. Mais do que adminis-
trar equipes, ela busca impactar positiva-
mente a vida dos atletas e de suas famílias.
“Acredito muito no poder transformador do esporte. 
Nosso trabalho é formar atletas, mas principalmente 
preparar pessoas para a vida”, afirma.
Em um clube que acaba de completar 101 anos, Patrí-
cia também carrega um marco importante: é a primei-
ra e única mulher a ocupar um cargo de diretoria na 
história do Juventus.
Logo no início da sua gestão, enfrentou um grande de-
safio: reorganizar o departamento de natação e torná-lo  

BELLA MOOCA ESPECIAL MULHERES

A FORÇA FEMININA no esporte do Juventus

Insta: @patriciaonha 

financeiramente sustentável. A solução 
veio com mudanças na metodologia, re-
formulação da grade de aulas e amplia-
ção do número de alunos.
Os resultados apareceram rapidamente. 
Hoje, o número de alunos da natação 
triplicou, tornando a modalidade a que 
reúne mais alunos e atletas do clube, 
além de ser uma das que mais contri-
buem para o departamento esportivo.
“Ver as modalidades cheias, os alunos 
evoluindo e as famílias confiando no nos-
so trabalho é a minha maior conquista.”

Para Patrícia, o esporte também tem um papel funda-
mental na formação das meninas que passam pelo clu-
be. “O esporte fortalece muito nossas meninas. Aqui 
elas aprendem disciplina, ganham autoestima e são 
respeitadas.”
Filha da Mooca, ela resume em poucas palavras a es-
sência da mulher do bairro: “Ser mulher na Mooca é 
ser fortaleza e amor.” 

Patrícia Onha, diretora  de  esportes.

Cuidar dos pés, para Lene Ven-
drame, nunca foi apenas um tra-
balho. Sempre foi algo natural, 
quase intuitivo. Antes mesmo de 

imaginar a podologia como profissão, já demonstra-
va delicadeza e precisão como manicure e pedicure 
— um cuidado que, com o tempo, ganhou técnica, for-
mação e propósito no SENAC São Paulo.
Sua trajetória começou em uma conceituada clínica 
da Mooca, onde atuou por anos, construiu experiên-
cia sólida e criou vínculos que iam além do atendi-
mento. Foi ali que nasceu a parceria que resultou na 
própria clínica, um empreendimento de sucesso por 
14 anos e que consolidou seu nome no bairro.
Com a aposentadoria da sócia, Lene decidiu seguir um 
novo caminho sem abrir mão da essência que sempre 
guiou sua atuação. Assim nasceu o Spa Feet, em novo 
endereço, mas com a mesma dedicação a cada cliente.
Hoje, atende uma clientela fiel, construída ao longo 

de anos de confiança e resultados. Muitos se tornaram 
amigos. Outros dizem que não trocam suas “mãos de 
fada” por nada. Lene retribui com o que tem de mais 
genuíno: amor pelo que faz. “Acordo feliz todos os 
dias para trabalhar”, conta.
A Mooca, para ela, é mais do que localização. É segun-
da casa. É onde sempre foi acolhida e onde retribui 
com profissionalismo e atenção. Esse cuidado vai 
além do consultório: Lene também realiza atendi-
mentos domiciliares para pessoas com dificuldade de 
locomoção, reforçando o compromisso humano que 
marca sua trajetória.
No Spa Feet, a técnica é impecável. Mas é o carinho 
que faz a diferença. Porque, nas mãos de Lene, podo-
logia é sinônimo de bem-estar.

Quando a podologia encontra mãos de fada
Lene VendrameLene Vendrame

Spa Feet – Lene Vendrame 
Rua Madre de Deus, 1611B – Alto da Mooca – São Paulo 
Agendamento pelo whatsapp: (11) 93424-1534
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É Coronel da reserva da Polícia 
Militar do Estado de São Paulo, 
com ampla experiência em Segu-
rança Pública e sólida formação 
acadêmica. Ingressou na Acade-
mia de Polícia Militar do Barro 
Branco, formando-se no Curso de 
Formação de Oficiais em 1994. É 
bacharel em Ciências Policiais de 
Segurança e Ordem Pública, gra-
duado em Direito pela UNISUL, 

Valmor Saraiva Racorti
Mooca tem novo subprefeito

e mestre e doutor em Ciências Po-
liciais de Segurança e Ordem Públi-
ca e Ciências Policiais e Segurança 
Pública pelo Centro de Altos Estu-
dos de Segurança “Cel PM Nelson 
Freire Terra”. Possui certificação 
internacional em gerenciamento 
de incidentes pelo FEMA, EUA. 
Ao longo da carreira, ocupou car-
gos de destaque, incluindo:
•	 Comandante de Pelotão e Com-

panhia ROTA
•	 Chefe de Operações do COPOM
•	 Oficial de Segurança e Ajudante 

de Ordens do Governador do 
Estado

•	 Comandante do GATE
•	 Coordenador Operacional 

ROTA

•	 Comandante  do  Batalhão   
de Operações Especiais  
(GATE e COE)

•	 Comandante do Comando de 
Policiamento de Choque

•	 Chefe da Assessoria Militar da 
Prefeitura de São Paulo

Participou como comandante e ges-
tor de ações da Polícia Militar em 
operações estratégicas de grande 
relevância, incluindo a Operação 
Carbono Oculto (2025), voltada ao 
combate à lavagem de dinheiro e 
fraudes no setor de combustíveis, 
e a Operação Fim da Linha (2024), 
que desarticulou esquemas de la-
vagem de dinheiro envolvendo 
empresas de transporte público.
Assumiu a função de Subprefei-
to da Mooca em 11 de março de 
2026, sendo responsável pelas re-
giões de Água Rasa, Belém, Brás, 
Mooca, Pari e Tatuapé.

BELLA MOOCA MOMENTO PET

BELLA MOOCA POLÍTICA COMUNITÁRIA
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ARQUITETURAARQUITETURA
na Moocana Mooca

Na Mooca, onde tradição e transformação 
caminham juntas, a arquitetura encontra 
na saúde um de seus desafios mais sensí-
veis. Nesse cenário atua Cibeli Bagnato, 
especialista em arquitetura hospitalar, que 
projeta ambientes pensados para cuidar de 
pessoas. O crescimento do bairro preserva 
o equilíbrio entre o novo e o tradicional — 
traço que também se reflete na arquitetura 
da saúde, que evolui sem perder o foco hu-
mano.
Projetar para esse segmento envolve múl-
tiplas especialidades, fluxos intensos e a 
responsabilidade com a segurança do paciente. Cada 
detalhe, dos espaços aos materiais, contribui para 
processos mais seguros, eficientes e adaptáveis às mu-
danças da medicina e da tecnologia.
Além da técnica, o bom projeto hospitalar se define 
pelo acolhimento. Iluminação natural, conforto térmi-

co e acústico e fluxos bem resolvidos criam 
ambientes mais humanos, impactando o 
bem-estar de pacientes, familiares e profis-
sionais.
Há 18 anos, atua em parceria com o Grupo 
São Cristóvão Saúde, contribuindo para o 
fortalecimento da saúde local e de sua tra-
jetória profissional. Um bom exemplo é a 
modernização da UTI Neonatal e de um 

Centro Obstétrico, projetos que uniram 
alta performance e acolhimento, refle-
tindo na qualidade do atendimento.
Para o futuro, ela vê uma arquitetura 

cada vez mais voltada à experiência do paciente, à in-
corporação de tecnologias e a princípios indispensáveis 
como sustentabilidade e acessibilidade. A arquitetura 
da saúde segue evoluindo com um propósito claro: cui-
dar melhor das pessoas — missão que Cibeli Bagnato 
traduz com técnica, sensibilidade e compromisso.

Cibeli Bagnato, 
especializada em 
arquitetura hospitalar.

Arquitetura que cuida. Excelência e humanização na saúde
Cibeli Bagnato

A Mooca é feita de camadas. De fábricas centenárias e fachadas 
que contam histórias, de famílias que atravessam gerações na 
mesma rua, e de novos prédios, cafés e espaços contemporâneos 
que surgem com alma de vila. 
Nos últimos anos, o bairro vive uma transformação silenciosa, 
porém firme. A paisagem urbana se verticaliza, com novas torres, 
empreendimentos modernos, clínicas e espaços criativos que ocu-
pam imóveis antigos com novos propósitos. Ainda assim, a Mooca 
preserva sua essência, equilibrando passado e futuro.
Esta edição marca o início do caderno Bella Mooca: Arquitetura na 
Mooca, um espaço dedicado a contar essas mudanças e apresen-
tar os profissionais que estão moldando a identidade da região.
Para abrir essa nova fase, convidamos a arquiteta Cibeli Bagnato 
Boihagián, especialista em projetos para a área da saúde. Através 
de seu olhar técnico e sensível, conhecemos melhor as demandas 
da arquitetura hospitalar e como ela vem se transformando junto 
com o bairro.

A pluralidade de olhares fortalece esse cenário. O arquiteto Márcio 
Mazza, profundo conhecedor da Mooca, apresenta o lançamento 
do seu Gibi da Arquitetura Moderna, que revisita a história da 
arquitetura sob uma perspectiva acessível.
Já o arquiteto Ciro Pirondi, diretor da Escola da Cidade, propõe 
uma reflexão sobre urbanidade e a importância de preservar a 
memória dos bairros, especialmente em tempos de mudanças 
aceleradas.
Encerrando esse panorama, a arquiteta mooquense Fernanda 
Ferreira celebra uma importante conquista: a vitória em concurso 
promovido pelo IAB para o projeto da nova sede administrativa do 
Governo do Estado de São Paulo.
Nesta edição, reunimos profissionais que, com talento e dedica-
ção, contribuem para o desenvolvimento urbanístico e a identida-
de contemporânea da Mooca.

Boa leitura.
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O arquiteto Márcio 
Mazza transforma a 
história da arquitetura 
em uma narrativa leve, 
visual e lúdica.

Arquitetura costuma vir 
acompanhada de palavras 
difíceis, textos acadêmicos 
e um certo “arquitetês” que 
muitas vezes afasta quem 
poderia se interessar pelo 
tema. O arquiteto Márcio 
Mazza resolveu inverter 
essa lógica.
No livro “Gibizão da Ar-
quitetura Moderna”, ele 
apresenta a história da ar-
quitetura de um jeito sur-
preendentemente leve, vi- 
sual e acessível — quase 
como uma grande conversa ilustrada sobre como 
surgiram muitas das ideias que moldaram as cidades 
onde vivemos hoje.
A proposta é simples e, ao mesmo tempo, ousada: 
contar uma história complexa de forma clara, diver-
tida e curiosa. O livro foi pensado para dialogar com 
diferentes públicos — de adolescentes curiosos a es-
tudantes de arquitetura, passando por profissionais 
da área e também por leitores leigos que sempre ti-
veram interesse no tema, mas se sentiram intimida-
dos pelos textos técnicos.
Nas páginas do Gibizão, teoria e erudição aparecem, 
mas sem peso. O foco está nos edifícios, nos desenhos, 
nas ideias e nos personagens que ajudaram a transfor-
mar a arquitetura ao longo dos últimos dois séculos.
Afinal, como lembra o próprio Mazza, arquitetura não 
é apenas construção. É a arte de unir beleza e função, 
criando espaços capazes de influenciar a maneira como 
as pessoas vivem, sentem e se relacionam com a cidade.
Ao longo do livro, surgem reflexões e frases clássicas 
de grandes nomes da arquitetura, como Le Corbusier, 
que definia a arquitetura como “o jogo sábio, glorioso 

e magnífico de volumes sob a luz do sol”, ou do brasi-
leiro Lúcio Costa, responsável pelo plano urbanístico 
de Brasília.
Mas, apesar das referências importantes, o espírito do 
livro permanece leve. São cerca de 150 páginas e mais 
de 900 imagens, que conduzem o leitor por uma via-
gem pela história da arquitetura moderna — desde os 
impactos da Revolução Industrial até as transforma-
ções culturais e sociais que ajudaram a moldar as cida-
des contemporâneas.
No fundo, o Gibizão da Arquitetura Moderna nasce 
de uma ideia simples: mostrar que arquitetura pode 
— e deve — ser fascinante.
Um livro para quem já conhece arquitetura se divertir 
revisitando essa história e para quem ainda não conhe-
ce se apaixonar por ela.

Livro: Gibizão da Arquitetura Moderna 
Autor: Arquiteto Márcio Mazza
Contato: 11. 3079.5373 - 3079.1631
Whats: 11- 9.9998.9969
mazzas@uol.com.br  | www.mazzarq.com.br

O GIBIZÃO 
da Arquitetura Moderna

Arquiteto 
Márcio Mazza, 

autor do 
“Gibizão”.
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Fernanda Fernandes, é responsável pelo 
projeto do novo Centro Administrativo,  
no bairro dos Campos Elísios.

Fernanda Ferreira fala sobre o seu 
olhar de arquiteta que foi molda-
do pela vida de bairro, e que hoje 
orienta projetos de escala urbana e 
impacto nacional
Antes dos grandes projetos e do 
reconhecimento nacional, existe 
a memória. No caso de Fernanda 
Ferreira, ela tem endereço, cheiro 
e som: a Mooca. É ali que nascem 
suas primeiras referências de cida-
de — não como conceito, mas como 
experiência vivida. As lembranças 
passam pelo Clube Atlético Juven-
tus, pelas tardes na piscina, pelos 
almoços demorados e pelas arqui-
bancadas da Rua Javari. Dessa con-
vivência afetiva nasce seu olhar 
para a cidade.
A arquitetura não foi uma escolha 
repentina, mas um caminho na-
tural. O desenho, presente desde 
cedo, foi cultivado com disciplina. 
Aos oito anos, incentivada pela 
mãe, iniciou um curso que a acom-
panhou até a faculdade. Vieram 
os estágios desde o primeiro ano, 

Da Mooca ao maior projeto* do Brasil: 
a trajetória que virou referência

mentores exigentes e a construção 
de uma base guiada por rigor téc-
nico e propósito.
Hoje, à frente do Ópera Quatro Ar-
quitetura, ao lado do sócio Pablo 
Chakur, Fernanda soma mais de 
três décadas de profissão. No Brasil, 
manter um escritório ativo e con-
sistente já é, por si, uma conquista.
O reconhecimento recente — a vi-
tória por unanimidade no concur-
so do IAB-SP para o novo Centro 
Administrativo do Governo do 
Estado — surge como consolida-
ção desse percurso. Mais do que 
um prêmio, valida escolhas feitas 
ao longo dos anos e a resiliência 
diante dos desafios da profissão. 
Depois de Brasília*, este é aponta-
do como o maior projeto do Brasil.
Implantado nos Campos Elíseos, 
o projeto parte de um princípio 
que dialoga com a forma como a 
arquiteta aprendeu a enxergar a ci-
dade: respeito ao lugar. Em vez de 
um gesto monumental, a proposta 
costura o novo ao tecido urbano, 

com edifícios fragmentados, tér-
reos ativos e espaços de convivên-
cia — pequenas praças, circulação, 
comércio e permanência.
Fernanda reconhece que a arqui-
tetura sozinha não resolve os desa-
fios urbanos, mas acredita em seu 
papel como parte de um sistema 
maior, capaz de reativar regiões e 
reconectar pessoas à cidade.
Ao olhar para trás, da Mooca até 
aqui, o que emociona não é apenas 
a conquista, mas o percurso. Um ca-
minho de disciplina e sensibilidade 
que moldou o olhar de quem en-
tende que cidade boa é aquela que 
acolhe, integra e permanece viva.

Projeto do novo Centro Administrativo 
do Governo do Estado de SP. Depois de 

Brasília*, é apontado como o maior do Brasil.
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Em uma cidade em constante transfor-
mação como São Paulo, o desafio de 
crescer sem perder a própria alma se 
impõe com urgência — especialmente 
em bairros históricos como a Mooca. 
Para o arquiteto e urbanista Ciro Pi-
rondi, diretor da Escola da Cidade, o 
futuro urbano depende menos da ve-
locidade das mudanças e mais da qua-
lidade com que elas são conduzidas.
Pirondi defende que o crescimento da 
cidade precisa ser tratado com cons-
ciência e método. “A cidade deve ser vista como um 
campo de cultivo”, afirma — um organismo que exige 
planejamento, análise de infraestrutura e as consequên-
cias sobre os impactos do adensamento. Quando esse 
processo ocorre de forma descontrolada, o que deveria 
significar progresso pode, na prática, comprometer a 
qualidade de vida.
Em territórios com forte identidade, como a Mooca, o 
risco é ainda maior. A memória urbana, explica, não 
está apenas nas construções antigas, mas também nos 
modos de vida, nas relações sociais e na cultura que se 
constrói no cotidiano. “Ao destruir o patrimônio ma-
terial ou imaterial, destruímos também a identidade”, 
alerta. Nesse sentido, preservar não é apenas manter 
fachadas, mas garantir a continuidade de histórias, há-
bitos e vínculos.
Esse entendimento já encontra respaldo na legislação 
brasileira, que reconhece o valor do patrimônio imate-
rial. Muitas vezes, inclusive, são esses elementos invi-
síveis — o comércio de rua, as tradições, a convivência 
entre vizinhos — que melhor traduzem a essência de um 
bairro. Preservá-los é tão essencial quanto proteger edi-
fícios históricos.
Quando se trata de políticas públicas, Pirondi é direto: 
toda ação urbana é, antes de tudo, uma ação política. 
E sua qualidade deve ser medida pelo desenho e pelas 
soluções propostas. Preservar, no entanto, não significa 
congelar o tempo. Ao contrário, é possível — e necessário 
— adaptar estruturas e usos às demandas contemporâ-
neas, mantendo viva a relação entre passado e presente.
Nesse processo, o papel da sociedade civil é central. Para 
ele, a cidade é o maior artefato humano já criado — e per-

BAIRRO QUE CRESCE,
memória que permanece

tence às pessoas. Por isso, políticas pú-
blicas devem ser debatidas, compreen-
didas e aprovadas pela população. “Três 
fatores mudam uma cidade: vontade 
política sincera, competência técnica e 
envolvimento da população”, resume.
A conciliação entre verticalização e pre-
servação histórica, embora desafiadora, 
é viável. Exemplos como a Casa das Ro-
sas, na Avenida Paulista, mostram que 
é possível integrar diferentes tempos 
urbanos com equilíbrio e sensibilidade.

Outro caminho promissor está na requalificação de es-
truturas existentes. Em vez de demolir, adaptar. Em São 
Paulo, iniciativas como o Museu da Língua Portugue-
sa — instalado em uma antiga estação ferroviária — e o 
SESC Pompeia — que transformou uma fábrica em um 
dos mais importantes centros culturais da cidade — de-
monstram como o passado pode ser ressignificado. Para 
Pirondi, a arquitetura não é uma linha contínua, mas 
uma construção feita de camadas e descontinuidades 
que dialogam entre si.
Já propostas de transformação urbana mais artificiais 
exigem cautela. Projetos como a criação de uma “China-
town” no centro de São Paulo, por exemplo, não podem 
ser impostos por decreto. As cidades, lembra ele, são or-
ganismos complexos, que se desenvolvem ao longo do 
tempo. Experiências bem-sucedidas, como o bairro da 
Liberdade, nasceram de processos espontâneos, enrai-
zados na dinâmica social e cultural.
Para os moradores e lideranças da Mooca, a mensagem 
é clara: desenvolvimento e preservação não são opos-
tos, mas precisam caminhar juntos com responsabilida-
de. Isso passa por escolhas conscientes — desde a con-
tratação de bons profissionais até a recusa de projetos 
guiados exclusivamente pela especulação imobiliária. 
No fim, proteger a identidade de um bairro é preservar 
aquilo que o torna único: a memória coletiva e o desejo 
de pertencimento de quem o vive todos os dias.

Insta do Ciro: @ciropirondi
Escola da Cidade  
Face e Insta: @escoladacidade
https://escoladacidade.edu.br

Ciro Pirondi: “desenvolvimento e 
preservação não são opostos”.
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FO
TO

: YouTube @
andre-deak
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Formada em 1997 pela Universi-
dade São Judas Tadeu, na Mooca, a 
arquiteta, urbanista e designer de 
interiores Darlene Vitor construiu 
sua trajetória profissional guiada 
por uma convicção essencial: os 
espaços têm o poder de transfor-
mar a vida das pessoas.
Com atuação nas áreas de arqui-
tetura e arquitetura de interiores, 
Darlene desenvolve projetos que 
buscam equilibrar estética, funcio-
nalidade e sensibilidade. Seu olhar 
atento aos detalhes se traduz em 
ambientes que valorizam conforto, 
elegância e personalidade — sem-
pre pensando na forma como cada 
espaço será vivido no dia a dia.
Seu estilo pode ser definido como 
acolhedor e profundamente per-
sonalizado. Para a arquiteta, cada 
projeto deve refletir a identidade 
de quem irá habitar aquele am-

formou e onde mantém uma co-
nexão especial com a história e a 
identidade da região. Para Darle-
ne, projetar na Mooca significa tra-
balhar com espaços que carregam 
memórias familiares e tradições. 
Cada projeto, nesse contexto, tor-
na-se uma oportunidade de valo-
rizar essa herança arquitetônica 
e, ao mesmo tempo, preparar os 
ambientes para novos momentos 
e novas histórias.
Arquitetura, para Darlene Vitor, 
é justamente isso: unir passado, 
presente e futuro em espaços que 
acolhem, inspiram e transformam 
a vida das pessoas.

ARQUITETURA QUE TRANSFORMA 
ESPAÇOS EM EXPERIÊNCIAS

DARLENE VITOR 
ARQUITETURA E INTERIORES 
Instagram: @darlenevitor.arquitetura 
Telefone: (11) 99953-3739

biente. Por isso, dedica atenção es-
pecial à funcionalidade, à propor-
ção e à escolha de elementos que 
tragam naturalidade, aconchego e 
praticidade. O resultado são espa-
ços únicos, pensados para promo-
ver bem-estar e harmonia.
Mais do que simplesmente re-
formar ou decorar um ambiente, 
Darlene busca proporcionar uma 
verdadeira transformação na rela-
ção das pessoas com seus espaços. 
Seu objetivo é ajudar cada cliente 
a se reconectar com o próprio lar 
ou ambiente de trabalho, criando 
cenários que combinam conforto, 
beleza e qualidade de vida. Em 
seus projetos, alguns elementos 
são indispensáveis: harmonia, fun-
cionalidade, conforto e a identida-
de de quem vive ali.
Sua relação com a Mooca é tam-
bém afetiva. Foi no bairro que se 

O projeto de um ambiente que valoriza o conforto, a elegância e a personalidade de quem vai usufrui-lo e a arquiteta Darlene Vitor.

Darlene Vitor
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Carla Shimizu
A arquitetura que nasce da escuta 
e se transforma em pertencimento

seus. O incentivo decisivo veio ao 
cruzar com uma arquiteta que, ao 
folhear aqueles rabiscos, enxergou 
ali um talento em formação. Nascia 
a certeza: transformar espaços seria 
também transformar vidas.
Formada pela Centro Universitá-
rio Belas Artes de São Paulo em 
2005, construiu uma trajetória 
sólida no mercado de interiores, 
passando por importantes escri-
tórios da capital paulista, onde 
atuou como gerente de criação 
e desenvolvimento de projetos.  
A experiência acumulada ao lon-
go de duas décadas hoje sustenta 
um caminho autoral, em que cada 
projeto começa no desenho — mas, 
sobretudo, na escuta atenta de 
quem vai habitar aquele espaço.
Sua carreira foi se desenvolvendo 
em diferentes frentes — do paisagis-
mo à construção, de projetos resi-

Arquitetura / Interiores / Paisagismo
Insta: @shimizuarq 
Tel.: (11) 9 4049-1010

denciais aos comerciais — amplian-
do seu repertório e consolidando 
um olhar abrangente que a define 
como uma arquiteta completa. 
Seu estilo é clean, com um toque 
brasileiro que acolhe sem exces-
sos. Transparência, criatividade 
e sensibilidade são pilares do seu 
trabalho. Ela desenvolve misturas 
que abraçam, de luz natural bem 
conduzida e de ambientes que 
respiram leveza. Entrega projetos 
completos, da primeira conversa ao 
projeto executivo, acompanhando 
cada etapa com clareza, precisão 
e presença. Mais do que estética o 
que se busca é transformação.
Para ela, cada projeto nasce de 
uma história particular — gostos, 
hábitos, memórias e modos de vi-
ver que precisam ser traduzidos 
com sofisticação e verdade. O re-
sultado são ambientes que têm 
identidade, mas, acima de tudo, 
pertencimento.
Sua relação com a Mooca é afetiva 
e antiga. Desde pequena, frequen-
tava os restaurantes do bairro com 
a família. Mesmo com ascendência 
japonesa, a culinária italiana da re-
gião sempre foi um ponto de en-
contro e lembranças felizes — uma 
conexão que permanece viva.
Entre os muitos projetos realiza-
dos, há um que resume sua essên-
cia: o quarto de casal. Para Carla, 
é o ambiente mais íntimo da casa, 
onde desaceleramos, nos reconec-
tamos e encontramos equilíbrio. 
“Projetá-lo é criar um abraço silen-
cioso”, finaliza.

Alguns arquitetos descobrem a 
profissão na faculdade. Carla Shi-
mizu começou bem antes — nos 
cadernos de desenho da infância, 
onde já reinventava os lugares por 
onde passava, tornando-os mais 
acolhedores, mais humanos, mais 

Projeto de quarto de casal, idealizado para ser o ambiente mais íntimo da casa. 

Carla Shimizu, entrega projetos  
da primeira conversa a entrega da obra.

BELLA MOOCA CADERNO ESPECIAL
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Crescer entre traços, volumes e 
histórias construídas foi, para Ro-
berta Bertagnon, mais do que uma 
influência — foi um chamado si-
lencioso que se revelou cedo. Filha 
de pais que valorizavam a expe-
riência cultural, ela teve na infân-
cia um repertório rico de viagens 
a cidades históricas, visitas a mu-
seus e o encantamento diante de 
edifícios que carregam memória. 

O lugar de estar e voltar:  
a assinatura de Roberta Bertagnon

Dessa vivência nasceu não apenas 
o interesse, mas uma sensibilidade 
apurada para perceber aquilo que 
a boa arquitetura provoca: uma 
emoção difícil de traduzir, mas 
impossível de ignorar. “Ela cativa, 
emociona, toca a alma”, resume.
Formada em Arquitetura e Urba-
nismo pela Universidade Pres-
biteriana Mackenzie em 2008 e 
pós-graduada pelo Centro Univer-
sitário Senac/SP em 2013, Roberta 
construiu sua trajetória com base 
em um olhar contemporâneo, mas 
profundamente humano. Para ela, 
não existe projeto sem escuta. Seu 
maior diferencial está justamente 
na capacidade de compreender, 
com atenção e empatia, as neces-
sidades e os desejos de quem vai 
habitar os espaços que projeta. É 
nessa troca — rica, sensível e per-
sonalizada — que surgem soluções 
únicas, onde forma e função cami-
nham em perfeita harmonia, resul-
tando em ambientes que acolhem, 
inspiram e fazem sentido.
Se há algo que define sua arquite-
tura, é o compromisso com o bem-

-estar das pessoas. Roberta acredi-
ta que cada projeto deve ir além da 
estética: ele precisa criar vínculos. 
Especialmente no universo resi-
dencial, seu foco está em desenhar 
espaços que convidem à perma-
nência, que ofereçam conforto e 
que traduzam aquele sentimento 
tão precioso de pertencimento — 
o desejo genuíno de estar e voltar. 
Lugares que abraçam a rotina e 
elevam o cotidiano.
Essa sensibilidade encontra eco 
também em sua relação com a Moo-
ca. Criada na chamada “Mooca ex-
pandida”, na Vila Prudente, Rober-
ta carrega uma conexão afetiva com 
o bairro que atravessa gerações. 
Filha de um mooquense apaixona-
do — que viveu nas vilas operárias 
da antiga Antarctica —, ela cresceu 
frequentando suas ruas, estudando 
e construindo laços por ali. O dese-
jo de morar na Mooca, que nasceu 
ainda na juventude, se concretizou 
mais tarde, não sem antes um deli-
cado “trabalho de convencimento” 
com o marido, nascido na Zona 
Oeste. Hoje, a escolha se confirma 
todos os dias: ele, antes resistente, 
já não se imagina vivendo em outro 
lugar. Porque, como ela mesma diz, 
“Mooca é Mooca”.
Atuando em projetos residenciais 
e comerciais, Roberta Bertagnon 
imprime em cada trabalho sua es-
sência: uma arquitetura que escu-
ta, acolhe e transforma — sempre 
com elegância, propósito e um 
olhar atento às histórias que cada 
espaço tem a contar. 

 Whatsapp: 11.9.6989.7635
Cada projeto da arquiteta contempla as necessidades e os desejos de quem vai habitar 
esses espaços.

A arquiteta Roberta Bertagnon.

BELLA MOOCA CADERNO ESPECIAL
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Feirinha do Bem Mooca 
celebra seus 5 anos de 

história com uma edição 
especial de Natal.

BELLA MOOCA CADERNO ESPECIAL

Em um mercado onde estética, 
técnica e viabilidade precisam 
caminhar em perfeita harmonia, 
a arquiteta Márcia Guimarães 
construiu uma trajetória que vai 
além do desenho — ela entrega 
consistência.
Com mais de 25 anos de atua-
ção no universo corporativo, sua 
carreira foi moldada dentro de 
grandes empresas do setor, como 
Div Design Divisórias, Abatex Di-
visórias — onde ocupou posição 
de liderança comercial em nível 
nacional — e Escriba Mobiliário 
Corporativo. Essa vivência propor-
cionou uma leitura aprofundada 
das necessidades do mercado, es-
pecialmente no que diz respeito à 
funcionalidade, execução e perfor-
mance dos espaços.
Há mais de 16 anos à frente de 
seu próprio escritório, Márcia 
consolidou uma atuação marcada 
pela precisão técnica e pela capa-
cidade de transformar demandas 
complexas em soluções claras, efi-
cientes e bem resolvidas. Atual-
mente, também responde tecni-
camente por projetos em parceria 
com a Adriana Di Garcia Arquite-
tura de Interiores LTDA, amplian-
do sua atuação com consistência 
e sinergia.
Seu portfólio revela uma forte pre-
sença no segmento corporativo, 
com destaque para projetos de re-
trofit — uma abordagem cada vez 

Quando experiência  
se traduz em inteligência de projeto

mais estratégica para empresas 
que buscam atualização de seus 
espaços com inteligência e otimi-
zação de recursos. Ao mesmo tem-
po, sua atuação no universo resi-
dencial demonstra sensibilidade 
para interpretar estilos de vida e 
traduzir expectativas em ambien-
tes que equilibram conforto, iden-
tidade e funcionalidade.

Um dos diferenciais mais mar-
cantes de sua trajetória está na 
integração entre o conhecimento 
acadêmico e a vivência prática de 
obra. Márcia transita com natura-
lidade entre o conceito e a execu-
ção, coordenando equipes, anteci-
pando desafios e conduzindo cada 
etapa com segurança e clareza.
Seu escritório atua de forma abran-
gente: projetos de arquitetura e in-
teriores, reformas, gerenciamento 
e acompanhamento de obras, pla-
nejamento orçamentário, admi-
nistração de compras e, sobretudo, 
um domínio técnico consistente 
em processos de licenciamento, 
regularização e documentação — 
etapas decisivas para o sucesso de 
qualquer projeto.
Mais do que criar espaços, Márcia 
Guimarães organiza ideias, estru-
tura processos e entrega soluções 
que funcionam na prática.
“Arquitetura, para mim, não é ape-
nas conceber — é garantir que cada 
decisão se sustente até o último 
detalhe da execução.”

marciaguimaraes.arq.br
@marciaguimaraes.arquitetura
Cel. e Whatsapp: 11. 2741.9079

Arquiteta Márcia Guimarães, mais de 25 anos 
de atuação no universo corporativo.

Projetos que integram conhecimento 
acadêmico e a vivência prática de uma obra.

Márcia Guimarães ArquiteturaMárcia Guimarães Arquitetura
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Para o arquiteto Alexandre Mor-
gado, a relação com o desenho 
começou muito cedo. Ainda crian-
ça, imaginava que seguiria o cami-
nho das artes plásticas. O tempo, 
porém, revelou uma vocação que 
uniria criatividade, técnica e pro-
fundo conhecimento do universo 
da construção.
Antes mesmo de se formar arqui-
teto, Alexandre acumulou anos de 
experiência no setor de materiais 
para construção — vivência que 
mais tarde se tornaria um diferen-
cial importante em sua atuação 
profissional. Essa base prática per-
mite que seus projetos conciliem 
sensibilidade estética com solu-
ções técnicas consistentes.
Ao longo da carreira, desenvolveu 
uma habilidade que considera es- @alexandremorgadoarquitetura

BELLA MOOCA CADERNO ESPECIAL

Alexandre Morgado

Alexandre Morgado já executou projetos de 
conceituados arquitetos brasileiros.

ARQUITETURA QUE EQUILIBRA TÉCNICA E IDENTIDADE

sencial: traduzir com precisão os 
desejos de cada cliente. Seus pro-
jetos buscam equilibrar personali-
dade, funcionalidade e linguagem 
arquitetônica, atendendo desde 
propostas mais clássicas até con-
cepções contemporâneas.
A experiência em execução de 
obras também ampliou seu re-
pertório. Alexandre participou da 
implantação de projetos assinados 
por renomados arquitetos brasilei-
ros, como Fernanda Marques, João 
Armentano, Siegbert Zanettini e 
Márcio Kogan, o que contribuiu 
para consolidar sua visão técnica 
e estética.
Morador da Mooca e com escri-
tório instalado no bairro, Alexan-
dre mantém uma relação próxima 
com a região e com o estilo de vida 

de seus moradores. Entre os pro-
jetos que representam sua iden-
tidade está a residência Ágape 
Mooca, que combina uma fachada 
respeitosa à paisagem de casas da 
década de 1940 com um interior 
de linguagem industrial contem-
porânea.
O resultado é um projeto que une 
modernidade e memória afetiva, 
criando ambientes integrados, 
acolhedores e profundamente co-
nectados com a história do bairro.
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BELLA MOOCA SAÚDE NA MOOCA

Por que exames modernos 
fazem diferença real no 
resultado da sua cirurgia 
ocular

Quando falamos em cirurgia de 
catarata ou cirurgia refrativa, mui-
tas pessoas pensam apenas no pro-
cedimento em si. Mas existe uma 
etapa anterior que é decisiva para 
o sucesso do resultado: a medição 
precisa do olho.
Hoje, a tecnologia permite um 
nível de detalhamento que trans-
forma completamente o plane-
jamento cirúrgico. Um dos equi-
pamentos que representa esse 
avanço é o Eyestar 900, da Haag-
-Streit, utilizado para biometria e 
análise completa da córnea com 
tecnologia OCT Swept-Source.
  
Mas o que isso significa, na 
prática, para o paciente?
O que é o Eyestar 900 e por 
que ele é diferente?

O Eyestar 900 é um equipamento 
que reúne, em um único aparelho, 
funções essenciais para o planeja-
mento cirúrgico:

•	 Biómetro de alta precisão
•	 Tomografia de coerência óptica (OCT)
•	 Topografia da córnea anterior e posterior
•	 Paquimetria (medição da espessura 

da córnea)
•	 Análise de aberrações ópticas

Ele utiliza a tecnologia OCT Swept 
-Source, que permite imagens 
transversais de alta resolução, me-
dindo estruturas desde a córnea 
até a retina com extrema precisão.
Para o paciente, isso significa um 
cálculo mais seguro da lente in-
traocular (LIO) que será implanta-
da na cirurgia de catarata.
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TECNOLOGIA QUE ENXERGA ALÉM 
Como o Eyestar 900 eleva a precisão nas cirurgias de catarata

Planejamento mais preciso 
significa melhor resultado 
visual
Na cirurgia de catarata moderna, 
não basta retirar a catarata. O obje-
tivo é devolver qualidade de visão.
O Eyestar 900 integra o software 
EyeSuite IOL, que permite:

•	 Cálculo de lentes com fórmulas moder-
nas como Barrett, Hill-RBF e Olsen

•	 Planejamento de lentes tóricas para cor-
reção de astigmatismo

•	 Suporte para pacientes que já realizaram 
cirurgia refrativa

•	 Simulação visual para auxiliar o paciente 
na escolha da lente

A análise detalhada da córnea 
anterior e posterior também au-
xilia na detecção precoce de alte-
rações como ceratocone ou ecta- 
sias, tornando o planejamento 
ainda mais seguro.

Rapidez, conforto e segurança 
no exame
O equipamento mede ambos os 
olhos em aproximadamente 40 se-
gundos. O exame é rápido, não in-
vasivo e altamente automatizado, 
reduzindo desconforto e aumentan-
do a confiabilidade das medições.
Essa automação melhora o fluxo 
clínico e permite que o médico 
concentre sua atenção na análise 
estratégica dos dados e na orien-
tação individualizada ao paciente.

Por que isso importa para o 
paciente da Mooca?
Na Clínica Dr. José Baffi, localiza-
da na Mooca, a tecnologia está a 
serviço da segurança e da qualida-
de de vida. O foco é oferecer pla-
nejamento individualizado, espe-
cialmente em cirurgias de catarata 
e procedimentos refrativos.
Equipamentos como o Eyestar 900 
permitem decisões mais asserti-
vas, especialmente para pacientes 
que desejam reduzir a dependên-
cia de óculos, corrigir astigmatis-
mo ou optar por lentes premium.
A precisão do exame pré-operató-
rio é parte fundamental do suces-
so cirúrgico.

Dr. José Baffi Junior - Oftalmologista
Foco em catarata e cirurgia refrativa
Clínica: Clínica Dr. José Baffi
Endereço: Rua Fernando Falcão, 1111  
17º - cj 1702 - Mooca – São Paulo
WhatsApp: (11) 99439-5155
Site: www.drjosebaffi-oftalmo.com

Tomógrafo de coerência óptica (OCT) 
Eyestar 900.

Dr. José Baffi: o exame pré-operatório é 
parte fundamental do sucesso cirúrgico.
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Você já teve a sensação de que as pessoas estão 
falando mais baixo? Ou precisa pedir para  
repetir com frequência?
Muitas pessoas convivem com a perda auditiva sem per-
ceber e acabam se adaptando a isso ao longo do tempo.  
O problema é que a audição vai muito além de simplesmen-
te “ouvir sons”.
Quando não ouvimos bem, nosso cérebro precisa fazer mais 
esforço para entender as conversas.
Isso pode gerar:

•	 Cansaço mental no final do dia
•	 Dificuldade de concentração
•	 Irritabilidade
•	 Afastamento social (evitar conversas, encontros e re-

uniões)
Com o tempo, esse esforço constante pode impactar direta-
mente a qualidade de vida.
A boa notícia é que hoje existem soluções modernas, discre-
tas e altamente tecnológicas, que ajudam não só a ouvir me-
lhor, mas a viver melhor.

Dra. Hellen Fernanda
Fonoaudióloga, formada pela 
Santa Casa de São Paulo 
CRFa 2-15.877

Você pode estar ouvindo mal e não percebe.
Isso pode afetar muito mais do que a sua audição

Aqui na AudioSeven, realizamos avaliações audi-
tivas completas e orientamos cada paciente de for-
ma personalizada, respeitando seu estilo de vida e 
suas necessidades.
Se você se identificou com algum desses sinais, 
vale a pena investigar. 
Estamos na Mooca – Agende sua avaliação.

Aparelhos Auditivos e Serviços Fonoaudiológicos 
Rua Capitão Pacheco Chaves, 500, Loja 20 
(dentro do Sonda Mooca – em frente ao Shopping Mooca)
WhatsApp: (11) 9.9778-3610  |  www.audioseven.com.br
Estacionamento gratuito para pacientes

COLUNISTA

Muitos pacientes chegam ao consultório preocupados com 
uma “bolinha” ou excesso de pele na região anal, achando 
que se trata de hemorroida. Na maioria dos casos, estamos 
diante de um plicoma anal. 
Mas o que é plicoma? É literalmente um excesso de pele 
que fica na borda do ânus, geralmente resultado de pro-
cessos inflamatórios anteriores: fissuras cicatrizadas, crises 
de hemorroidas, edema durante a gravidez ou inchaço que 
não regrediu completamente. 
O grande erro é tentar tratar com pomadas indefinida-
mente. Plicoma não é inflamação - é excesso de pele.  
E pele não desaparece com medicação. 
A boa notícia: o laser de CO2 revolucionou o tratamento! 
O procedimento é realizado no próprio consultório, com 
anestesia local, duração de 15-20 minutos e sem necessida-
de de internação. O paciente volta às atividades normais 
no mesmo dia, com recuperação tranquila e resultados es-
téticos excelentes. 
Não conviva com o desconforto. Plicoma tem solução sim-
ples, rápida e eficaz. Procure um coloproctologista para 
avaliação adequada e descubra que resolver esse incômodo 
é mais fácil do que você imagina!

Aquela “pelinha” na região anal 
pode não ser hemorroida

MabClinic
Rua Bom Sucesso, 220, Edif. Platina,  
5º andar, Sala 1516  – Tatuapé 
Instagram: @drapaola.procto
Agendamentos: 11 98695-6577

Dra. Paola 
Meinicke

Médica 
Coloproctologista,
formada pela 
Universidade 
Vila Velha/ES; 
Residência Médica 
em Cirurgia Geral e 
Coloproctologia no 
Hospital Heliópolis/
SP; membro filiado 
da Sociedade 
Brasileira de 
Coloproctologia.

COLUNISTA
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Fundada em 1963 por Philadelpho 
e Maria Aparecida Lopes, a Farmácia 
Roselis construiu sua reputação 
sobre um pilar que o mercado insiste 
em subestimar: a individualidade do 
paciente.  
Hoje, nas mãos de Rozélis Aparecida 
Lopes, filha dos fundadores, a farmácia 
prova que herança e inovação não são 
opostos — são parceiros.
O que a diferencia, na prática?  
Cada fórmula é desenvolvida sob 
medida, com dosagens ajustadas e 
ativos combinados conforme prescrição 
profissional.
O laboratório próprio, supervisionado 
pela farmacêutica Marina Pereira 
Gomes, opera em total conformidade 
com as normas da Anvisa — sem 
concessões à qualidade.
Mas a tecnologia, por mais sofisticada 
que seja, não explica sozinha a 
longevidade da Roselis. O que 
sustenta seis décadas de confiança 
é algo mais difícil de replicar: o 
vínculo com o paciente. Escuta ativa, 

conhecimento do histórico de cada 
cliente e um atendimento que vai 
além do balcão — esses são os ativos 
intangíveis que nenhuma grande rede 
consegue comprar.
A farmácia também atua como 
agente de informação qualificada 
nas redes sociais, combatendo 
a desinformação em saúde com 
conteúdo técnico e acessível.
Seu portfólio abrange desde 

manipulações para emagrecimento, 
performance atlética e longevidade 
até fórmulas sem açúcar, sem lactose 
e veganas — sintonizadas com as 
demandas contemporâneas.
A lição que a Roselis ensina ao 
mercado é simples e poderosa: em um 
setor dominado pela padronização, 
quem aposta na personalização não 
apenas sobrevive — vira referência de 
geração em geração.

Unidade Mooca
R. Terenas, 138  -  Alto da Mooca
Tel. (11) 2021-1146

Unidade Zelina
Av. Zelina, 570 
Tel. (11) 2028-1600 / 2965-7300
WhatsApp: (11) 98380-2682 
@farmaciaroselis
www.farmaciaroselis.com.br

TRADIÇÃO, CIÊNCIA E HUMANIDADE: A FÓRMULA 
QUE FAZ A ROSELIS DURAR MAIS DE 60 ANOS

No coração da Mooca, um endereço resiste ao tempo 
– e à massificação da saúde

Fachada da farmácia 
Unidade Vila Zelina.
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Um encontro despretensioso en-
tre vizinhos virou demonstração 
clara de força coletiva na Mooca. 
Comerciantes do Lazy Park, Bar 
Mooca, Mr. Austin e Bar do Pes-
cador, com apoio do professor 
Eduardo de Febo promoveram um 
evento-teste que transformou o 
cruzamento da Rua Itabaiana com 
a Rua Dr. João Baptista de Lacerda 
em um animado ponto de convi-
vência ao ar livre.
Com a via fechada, palco montado 
e mesas espalhadas pela rua, o es-
paço ganhou clima leve e descon-
traído. Artistas do sertanejo, do 
samba e da MPB se revezaram nas 
apresentações, atraindo público 
diverso e confirmando o potencial 
do local para iniciativas culturais e 
gastronômicas integradas.

Sucesso no evento teste para a COPA 2026 
BELLA MOOCA PELA MOOCA

O sucesso da experiência já aponta 
para um plano maior: realizar, du-
rante a Copa do Mundo FIFA 2026, 
um evento mais robusto, com es-

trutura ampliada e a presença de 
grandes nomes da música, conso-
lidando a esquina como novo polo 
de encontro e entretenimento.

Evento-teste realizado no cruzamento da Rua Itabaiana com Rua Dr. João Baptista de 
Lacerda pelo professor Eduardo de Febo e com a participaçao dos comerciantes do Lazy 
Park, Bar Mooca, Mr. Austin e Bar do Pescador, 
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A história da Juscon Assessoria Contábil caminha lado 
a lado com a evolução empresarial da Mooca e de toda 
a zona leste de São Paulo. Ao longo dos anos, o escri-
tório acompanhou o crescimento de inúmeras empre-
sas que nasceram pequenas, estruturaram sua gestão e 
hoje ocupam posição relevante em seus mercados.
Em muitas dessas trajetórias, a Juscon esteve presen-
te não apenas como prestadora de serviços contábeis, 
mas como uma parceira de confiança na tomada de 
decisões importantes.
Desde sua fundação, a empresa construiu sua repu-
tação com base em três pilares: proximidade com o 
cliente, conhecimento técnico e visão de gestão. Mais 
do que cumprir obrigações fiscais e contábeis, a equi-
pe sempre buscou compreender o funcionamento de 
cada negócio atendido, especialmente das indústrias, 
que fazem parte da identidade econômica da região.
Com o tempo, essa relação evoluiu para um modelo 
de atuação mais consultivo. Hoje, além das ativida-
des contábeis, fiscais e trabalhistas, a Juscon também 
apoia seus clientes em temas como planejamento tri-
butário, organização financeira e estruturação de pro-
cessos, contribuindo para decisões empresariais mais 
seguras e estratégicas.
Esse olhar se torna ainda mais importante diante das 
transformações que estão chegando ao sistema tribu-
tário brasileiro.
A Reforma Tributária, considerada uma das maiores 
mudanças no modelo de tributação do consumo nas 
últimas décadas, deve impactar empresas de diversos 
setores, especialmente a indústria. Mudanças na for-
ma de apuração dos impostos, na lógica de créditos e 
até na formação de preços exigirão atenção redobra-
da dos empresários.

Atenta a esse cenário, a Juscon já iniciou iniciativas 
para ajudar seus clientes a compreender e se preparar 
para essa transição.
O escritório vem desenvolvendo estudos de impac-
to da reforma, simulações tributárias, encontros de 
orientação para empresários e conteúdos explicati-
vos, sempre com o objetivo de traduzir as mudanças 
legais para a realidade prática das empresas.
A experiência acumulada ao longo dos anos atenden-
do negócios industriais permite que a Juscon condu-
za esse processo com um olhar próximo da realidade 
do empresário, analisando fatores como custos, mar-
gens e competitividade.
Mais do que uma mudança na forma de calcular im-
postos, a Reforma Tributária pode representar uma 
nova lógica na organização das empresas. Por isso, 
planejamento e informação fazem toda a diferença.
Com o mesmo compromisso que orienta sua trajetó-
ria desde o início, a Juscon segue ao lado dos empre-
sários da região, contribuindo para decisões cada vez 
mais seguras e sustentáveis.
Na Mooca, onde tradição empresarial e espírito em-
preendedor fazem parte da identidade do bairro, a 
Juscon reafirma sua missão de apoiar empresas que 
trabalham, inovam e ajudam a construir o desenvol-
vimento da nossa comunidade.

Reforma Tributária,  
por que sua empresa precisa se preparar agora

A nova estrutura tributária brasileira começará a ser im-
plantada gradualmente e pode impactar diretamente:

•	 formação de preços
•	 estrutura de custos das empresas
•	 aproveitamento de créditos tributários
•	 relações com fornecedores e clientes
•	 competitividade no mercado

Empresas que se anteciparem na análise desses impac-
tos terão mais segurança para ajustar seus processos e 
preservar seus resultados.

Juscon: experiência, proximidade e 
visão para o novo cenário tributário

Whatsapp: 11 2343 0000 
Insta: @juscon_assessoria 
Site: www.juscon.com.br 
Tel.: 11 2343 0000

Juraci José Pereira (ao centro), CEO e fundador, com seus sócios.
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Na Mooca, tradição não mora só 
na memória — ela ocupa mesas, 
balcões e conversas demoradas. É 
desse espírito que nasce o Boteco 
Ouro Verde, endereço que já chega 
com alma de clássico.
Mas essa história começa um pou-
co antes. Começa na Cachaçaria 

Boteco Ouro Verde Boteco Ouro Verde 
O segredo mais bem servido da Mooca  

que faz a cidade atravessar pontes
Ouro Verde, casa que rapidamente 
conquistou os mooquenses e vi-
rou referência quando o assunto 
é atendimento, boa bebida e am-
biente acolhedor. Foi ali que Ma-
noel Cícero, o Manu, e Léo Lima 
consolidaram uma parceria de 
mais de 13 anos, aprendendo na 
prática os segredos do bom bal-
cão, do cliente bem recebido e da 
essência de um verdadeiro boteco.
Da amizade veio a sociedade. Da 
experiência, a segurança. E do su-
cesso da Cachaçaria, nasceu o pas-
so seguinte: o Boteco Ouro Verde.
Com a chegada de Carlos Fernan-
des na administração e o talento 
do cozinheiro Roberto de Souza, o 
time afinou a operação com preci-
são. O resultado é um sucesso que 
já ultrapassa as fronteiras do bair-
ro e atrai gente de todos os cantos 
de São Paulo.
No Boteco Ouro Verde, a expe-
riência começa no copo: cachaças 
selecionadas e uma carta de cai-
pirinhas que convida ao primeiro 

brinde — e ao segundo também. 
Mas é nos petiscos que a casa con-
quista de vez.
As porções são generosas e cheias 
de personalidade: bolinhos de 
costela, rabada e bobó de cama-
rão, crocantes por fora, intensos 
por dentro. Tem carpaccio impe-
cável, pastéis sequinhos, pancet-
ta suculenta e clássicos que con-
fortam, como caldo de mocotó e 
caldinho de camarão. É mesa para 
compartilhar, rir alto e pedir mais 
uma rodada sem pressa.
Para quem quer ir além dos ape-
ritivos, a casa também capricha 
nos pratos de almoço e jantar. Ca-
marão internacional, camarão no 
abacaxi, a deliciosa feijoada, ser-
vida às quartas e sábados, já virou 
tradição. Aos domingos, os peixes 
assados equilibram sabor e leve-
za na medida certa. Um cardápio 
completo para todos os paladares.
Com atendimento atencioso e 
atmosfera acolhedora, o Boteco 
Ouro Verde entrega o que se espe-
ra de um grande endereço moo-
quense: comida de verdade, bem 
servida, e uma experiência que 
conquista pela simplicidade bem-
-feita. Vá conferir!

Rua do Oratório, 1613 – Alto da Mooca 
Reservas pelo WhatsApp: 11.9.4757-9858
De 3ª feira à domingo a partir das 12h
@botecoouroverde 

Brindando com cachaças selecionadas, os sócios Manoel Cícero, o Manu, e Léo Lima 
consolidaram uma parceria de mais de 13 anos.

Camarão servido no abacaxi, pode ser provado 
todos os dias.
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VITRINE Produtos e serviços na Mooca

Equipe médica 
altamente 
treinada

Diversas 
especialidades 

médicas

Todo cuidado e 
atenção com nossos 

pacientes

Rua dr. Francisco Eugênio, 
Nº 78, Alto da Mooca
Fone (11) 2604-8321 e                       
         (11) 2601-1929
Whatsapp (11) 96195-6622

Cuidando da 
sua saúde 

sempre

Nossas especialidades
•	Cirurgia Geral
•	Cirurgia do 

Aparelho Digestivo
•	Coloproctologia
•	Videocirurgia
•	Cirurgia Bariátrica
•	Urologia
•	Ginecologia
•	Cardiologia
•	Psicologia
•	Fisioterapia

Prestamos 
atendimento 
multidisciplinar 
particular e vários 
convênios
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